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INFORMAÇÕES 
 

(Continuação da pág. 3) 
Peregrinação a Fátima: Lem-

bramos que estão abertas as inscri-
ções para a peregrinação a Fátima, a 
realizar nos próximos dias 20 e 21 e 
Setembro. Preços, incluindo viagem 
e estadia: Por pessoa, em quarto 
duplo: sem almoço do 1.º dia – 55 
€, excepto crianças – 30 €; com 
almoço do 1.º dia – 66 €, excepto 
crianças – 36 €; Por pessoa, em 
quarto individual: sem almoço do 
1.º dia – 65 €; com almoço do 1.º 
dia – 76 €. Os preços incluem bebi-
das às refeições. 

Para inscrições, contacte o pároco, 
através dos telefones 258 811 475 ou 
93 63 22 123, ou do e-mail paroquia-
socorro@sapo.pt . 

Donativos para a igreja nova: 
Foram entregues esta semana os 
seguintes donativos para o pagamen-
to das obras de construção da nossa 
Igreja Paroquial: António Maria 
Pereira Mota – 20 € (mensal); Armé-
nia Alves da Rocha – 31,50 €; Maria 
dos Anjos Alves da Rocha – 10 € 
(mensal); Maria Helena Lourenço 
Alves – 20 € (mensal); Vítor Manuel 
Gonçalves Vieira – 10 € (mensal); 
Amigos do Senhor do Socorro 
(entregue por Arménia) – 45 €; Maria 
Lindalva Pereira de Castro – 5 €; 
Anónimos (Caixa dos donativos para 
a igreja nova) – 32,50 € (5 € num 
envelope e 27,50 € em notas e moe-
das soltas); Teresa Maria Ribeiro 
Gonçalves – 100 €. Bem hajam! 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

26 Ter 18,30 Justino Oliveira e familiares; Amadeu Catarino, esposa e 
filho; Álvaro Gonçalves de Araújo; Etelvina Martins de 
Sousa Miranda; Esmeralda Sousa Miranda 

28 Qui 18,30 Joaquim da Silva e Margarida Silva; José Ramos e Teresa 
Loureiro; António Martins Ramos; Teresa Bandeira 
Ramos; Etelvina da Cunha Costa, José Martins Barbosa, 
Maria Martins Barbosa e Manuel Gonçalves da Balinha; 
Venceslau Óscar de Abreu Cardoso; Maria da Conceição 
Fernandes Alves; Manuel da Costa Alves Palma 

30 Sáb 19 Almerinda Ribeiro Pereira e João Gonçalves Fernandes; 
Maria do Carmo de Lima Barbosa; Sara Pires Macedo e 
Francisco de Passos Pereira da Silva; Maria Rodrigues e 
João Gonçalves; Eugénia Gonçalves e João Portela; Lur-
des Gonçalves, Ana Rosa e António Fontes; Joaquim de 
Lima Veiga; Ana Cristina Miranda Magalhães e Silva 

31 Dom 10 Vítor Manuel; Manuel da Silva Caridade 
‘ 
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O Papa de quem muito se 
fala 

Por: Alexandrino Brochado 
 

Muito se tem dito e escrito sobre o 
Papa Francisco. Uma avalanche de teste-
munhos e escritos inundaram os nossos 
jornais e revistas. Ao ver esta profusão de 
palavras laudatórias sobre o nosso Papa 
actual, quase que senti a tentação de nada 
escrever a juntar ao que já foi dito e 
escrito. 

Mas, depois, senti a força de uma voz 
interior a dizer-me: escreve, dá o teu 
testemunho. Não tenhas receio de avan-
çar. A verdade é para se dizer e espalhar 
aos quatro ventos. Uma palavra ou uma 
presença numa hora difícil pode valer 
uma vida inteira. 

Nós sentimos que o Papa Francisco 

está muito perto de nós, bem perto de 
todas as pessoas, sempre disposto a aju-
dar. Sem qualquer relutância baptiza uma 
criança filha de uma mãe solteira ou de 
pais casados apenas civilmente, que 
convida os sem-abrigo a sentarem-se à 
sua mesa no dia do seu aniversário, que 
foge da segurança para ir levar “crois-
sants” ao Papa emérito Bento XVI, que 
beija as pessoas, abraça os doentes, pega 
ao colo as crianças, coloca uma ovelha 
aos ombros, é uma pessoa digna de ser 
amada e adorada pelo ser humano. Um 
Papa que denuncia o que está mal na 
Igreja, que ri, que tira fotos, que telefona, 
que tem tempo para atender as pessoas, 
que gosta de saber como elas vivem, um 
Papa que, com humildade e caridade, 
procura novos caminhos, um Papa que 
luta pelos mais pobres, é um anjo que 
Deus enviou ao mundo num período 
terrivelmente corrupto. O Papa Francisco, 
em tudo o que diz e faz, tem um sabor a 
Evangelho. 

Tudo isto que estamos a mencionar foi 
possível porque Bento XVI resignou. 
Muitos, na altura, viram neste gesto uns 
resquícios de fraqueza e de medo. Mas 
não. A providência divina apontou o 
melhor caminho. Esta resignação permite 
a aparição do Papa Francisco como uma 
bênção do Céu. 

 

(Continua na pág. 3) 

21.º Domingo Comum – Ano A 
 

   «Jesus perguntou: “E 
vós, quem dizeis que Eu 
sou?”. Então, Simão Pedro 
tomou a palavra e disse: 
“Tu és o Messias, o Filho 
de Deus vivo”. Jesus res-
pondeu-lhe: “… Também 
Eu te digo: Tu és Pedro; 
sobre esta pedra edificarei 

a minha Igreja e as portas do inferno não 
prevalecerão contra ela. Dar-te-ei as chaves do 
reino dos Céus: tudo o que ligares na terra será 
ligado nos Céus, e tudo o que desligares na 
terra será desligado nos Céus”.» (Evangelho) 
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21.º Domingo do Tempo Comum – Ano A 

LITURGIA DA PALAVRA 
 

1.ª leitura: Is. 22, 19-23 
2.ª leitura: Rom. 11, 33-36 
Evangelho: Mt. 16, 13-20 
 

- Mistério admirável da fé - 
 
O hino de louvor e de admiração que 

S. Paulo canta sentidamente no texto da 
segunda leitura, tem a ver com a reflexão 
que foi fazendo nos domingos anteriores 
sobre a entrada dos pagãos na Igreja e 
para a qual como que foi necessária a 
infidelidade dos judeus. Mas também vai 
chegar o dia em que estes voltarão à ver-
dadeira fé e a sua reintegração será, na 
expressão do próprio S. Paulo, como que 
uma ressurreição dos mortos! 

Mas também nós nos podemos apro-
priar dele e aplicá-lo aos textos das outras 
leituras de hoje para louvar o Senhor pelas 
boas novas que por eles nos transmite. 

Pouco ou nada sabendo sobre Chebna, 
nem sobre Eliacim, percebemos que se 
trata acima de tudo de perfis opostos sobre 
a forma de usar o poder. Em Chebna está 
consubstanciado o uso e abuso do poder 
de forma despótica, tudo orientando ape-
nas para os seus interesses pessoais. Ao 
contrário, Eliacim aparece como aquele 
que procura agir ao jeito do pai que se 
desvela pelo bem-estar de seus filhos. E 
esta – afirma o profeta Isaías – será a 
forma definitiva de o poder ser exercido. 

Já no Evangelho, é o próprio Jesus que 
elogia o acto de fé de Pedro na sua divin-
dade! Mas, verdadeiramente admirável é a 
profissão de fé que Jesus, e por Ele, o 
próprio Deus, faz no homem, fazendo de 
Pedro o fundamento inabalável da sua 
igreja! 

Mais ainda: o próprio Deus se coloca nas 
mãos do homem: tudo o que ligares ou des-
ligares na terra será ligado ou desligado por 
Deus! É verdadeiramente admirável, inaudi-
to e impensável o mistério da fé de Deus na 
sua criatura, pelos riscos que daí advêm para 
o próprio Deus! 

Para nós, esta confiança de Deus no 
homem constitui também um verdadeiro 
desafio: sermos dignos da confiança de 
Deus! Procure, por isso, cada um e cada 
uma de nós corresponder a esta confiança de 
Deus, esforçando-nos por ser, segundo a 
nossa situação e capacidade, verdadeiros 
Eliacins nas ‘cesareias’ do nosso dia a dia, 
ao serviço dos irmãos, pois de Chebnas 
continua o mundo cheio! 

A bem recente presença do Sucessor de 
Pedro, o papa Francisco, em terras asiáticas 
(Coreia do Sul), faz-me recordar a presença 
de Paulo VI no longínquo ano de 1970, em 
Manila, onde fez esta bela profissão de fé: 
“Ele é o centro da História e do Mundo; é 
Aquele que nos conhece e nos ama, o com-
panheiro e amigo da nossa vida, o homem 
da dor e da esperança; Ele é, enfim, Aquele 
que há-de vir, e que um dia será o nosso juiz 
e também, como esperamos, a plenitude 
eterna da nossa vida e a nossa felicidade… 

Jesus Cristo é o princípio e o fim, o alfa e 
o ómega, o rei do novo mundo, o segredo da 
história, a chave dos nossos destinos, o media-
dor, a ponte entre a Terra e o Céu. Ele é, por 
antonomásia, o Filho do homem, porque é o 
Filho de Deus, eterno e infinito, e simultanea-
mente o Filho de Maria, a bendita entre todas 
as mulheres, sua Mãe segundo a carne e nossa 
Mãe pela participação no Espírito do Corpo 
místico”. 

É esta fé que, nós também, agora, vamos 
professar! 

 

Pe. José de Castro Oliveira 
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O Papa de quem muito se fala 
Por: Alexandrino Brochado 

 

(Continuação da 1.ª página) 
O Papa actual incomoda muita gente. 

Incomoda quem tem crianças filhas de pais 
divorciados, de mães solteiras, de prostitu-
tas, de amancebados, dos não baptizados, 
etc., etc. Incomoda quem vive apenas preo-
cupado com os carros de luxo, com carros 
espantosos, incomoda quem está instalado 
na vida e passa o tempo a criticar em vez de 
anunciar e praticar o Evangelho; incomoda 
quem não chora e não se comove com a dor 
do outro. 

Quando penso no papel que o actual 
Papa está a desempenhar na Igreja de Cris-
to, mais se radica em mim o pensamento de 
que a Providência Divina, no momento 
oportuno, aparece como anjo tutelar a 
defender as pessoas, as instituições, a 
cobrir-nos com as suas asas protectoras. A 
vida do Papa Francisco incomoda muita 
gente. Sim, incomoda muita gente e até a 
mim me incomoda muitas vezes. 

Mas sejamos justos e imparciais. Como 
diria o nosso P. António Vieira, o tempo 

atreve-se a tudo, até a colunas de mármore, 

quanto mais a corações de cera. O tempo 
criou no edifício da Igreja uma certa patine 
que solidificou e impediu a sua limpeza. 
Essa patine está a ser banida dos tectos da 
Igreja para esta ficar limpa e fresca com 
todo o brilho e esplendor duma obra que 
não é dos homens, mas de Deus. Muito há 
que fazer, sem dúvida. Mas a Igreja de Cris-
to tem palavras de vida eterna e participa da 
beleza e da força do Evangelho de Jesus 
Cristo. 

In Voz Portucalense 

INFORMAÇÕES 
 

Nomeações e eleições paro-
quiais: Terminando este ano o 
mandato dos Conselhos Paro-
quiais para os Assuntos Econó-
micos (CPAE) de toda a diocese 
e também o mandato do nosso 
Conselho Pastoral Paroquial 
(CPP), terá de haver nomeações 
e eleições no final do ano, para 
que novas equipas ou equipas 
renovadas possam desempenhar 
funções na paróquia a partir do 
início de 2015. 

Assim, o pároco convoca des-
de já a todos para os seguintes 
actos, muito importantes para a 
vida da comunidade cristã: Dias 
22 e 23 de Novembro, no final 
das Eucaristias dominicais – 
Indicação de nomes para o novo  
CPAE, a formar pelo pároco e a 
nomear pelo Bispo da Diocese; 
De 8 a 23 de Novembro – Esco-
lha dos elementos do CPP como 
representantes dos grupos paro-
quiais, a indicar ao pároco até 
dia 27 de Novembro e a publicar 
no Boletim Paroquial e Eucaris-
tias de 29 e 30 de Novembro; 
Dias 6 e 7 de Dezembro, no final 
das Eucaristias dominicais – 
Eleição dos elementos do CPP 
como representantes do povo. 

A seu tempo serão aqui publi-
cados mais pormenores sobre 
este assunto.   

(Continua na pág. 4) 


